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SIGILO DE LULINHA

BANESTES LUCRO R$ 413 MI

ESCOLAS EM FESTA

‘LULINHA’ DO INSS

A CPMI do INSS aprovou a quebra dos sigilos fiscal e bancário de Fabio 
Luis Lula da Silva, o LULINHA, filho do Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. A sessão no colegiado foi marcada por embates entre governistas 
e oposição, que chegaram a se empurrar. Petistas pediram a anulação 
acusando que houve fraude na votação.

O Banco do Estado do Espírito Santo (Banestes) divulgou, na última terça-
-feira (24), os resultados do exercício do ano de 2025. O lucro líquido 
acumulado atingiu a cifra histórica de R$ 413 milhões, crescimento de 
5,3% em comparação a 2024. Esse é o maior e melhor desempenho da 
história do Banestes, cujo resultado anual permanece em crescimento há 
mais de 10 anos consecutivos. No quarto trimestre, o lucro líquido regis-
trado foi de R$ 109 milhões. Perguntar não ofende: e os R$ 3,3 bilhões 
que o Banestes perdeu no golpe do etanol no Norte do Estado, em 2007!  
O dim.dim, foi recebido pelo Grupo Infinity Bio-Energy, autorizado pelo 
governador Paulo Hartung...

As escolas de ensino infantil públicas e privadas no Espírito Santo podem 
ser obrigadas a realizar ações de celebração do Dia das Mães, Dia dos 
Pais e Dia da Família. A participação seria opcional para cada aluno. O 
projeto de lei ainda será avaliado na Assembleia Legislativa do Espírito 
Santo (ALES). Atualmente, segundo a Secretaria da Educação (SEDU), as 
celebrações ficam a critério de cada unidade de ensino. A pasta apenas 
orienta para que as atividades sejam realizadas de forma inclusiva e 
respeitosa, considerando todas as configurações familiares. Alunos serão 
obrigados a participar do Dia dos Pais e das Mães nas escolas!

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF), autorizou 
a quebra dos sigilos bancários, fiscais e telemáticos de Fábio Luís Lula 
da Silva, conhecido como “Lulinha”. Essa autorização foi dada antes da 
aprovação da quebra de sigilo bancário pela CPMI do INSS na última 
quinta-feira (26). Fábio é o filho mais velho do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). A decisão de Mendonça atendeu a um pedido da Polícia 
Federal e está sob sigilo. A autorização para acesso aos dados ocorreu 
ainda em janeiro deste ano. RELEMBRE: Lula diz que conversou com filho 
citado em CPMI do INSS: ‘Se você tiver alguma coisa, vai pagar o preço’. 
O elo entre Lulinha e o Careca do INSS seria a empresária Roberta Lu-
chsinger, que foi alvo de busca e apreensão da Operação Sem Desconto, 
que apura os desvios do INSS.

Controle preventivo do bicho-
mineiro evita perdas e assegura 
alta performance dos cafezais

O bicho-mineiro (Leucopte-
ra coffeella) permanece como 
uma das pragas mais relevan-
tes e desafiadoras para a cafei-
cultura brasileira. Desde o re-
gistro inicial no Rio de Janeiro, 
em 1869, o inseto se espalhou 
rapidamente e hoje está pre-
sente em praticamente todas as 
regiões produtoras, sendo con-
siderado o mais disseminado 
nos cafezais do mundo. Seu im-
pacto é expressivo: as lagartas 
formam minas nas folhas, que 
acabam caindo principalmente 
no terço superior das plantas e 
podem comprometer a produ-
tividade em até 72%, dependen-
do da severidade da infestação.

Para apoiar os cafeicultores 
nesse cenário, o gerente da cul-
tura de café da FMC, Luís Gran-
deza, destaca que a base de um 
manejo eficiente começa pela 
identificação precisa do inseto. 
“O bicho-mineiro na fase adul-
ta é facilmente reconhecido 
por ser uma pequena maripo-
sa de cor cinza prateada, que 
mede de 5 a 6 mm de ponta a 
ponta das asas e cerca de 2 a 3 
mm de comprimento corporal. 
As fêmeas depositam seus ovos 
na face superior das folhas, que 
servem de alimento exclusi-
vo para as lagartas. Assim que 
eclodem, elas penetram dire-
tamente no interior das folhas 
e consomem o tecido entre as 
duas epidermes, formando as 
lesões características”, explica.

A partir do reconhecimen-
to, o monitoramento contínuo 
torna-se indispensável. O pro-
dutor deve observar a presen-
ça de ovos, minas vivas novas 
e as mariposas prateadas que 
levantam voo ao menor toque. 
A aplicação de inseticidas para 
ser efetiva deve ser feita de for-
ma preventiva com no máximo 
3% de minas vivas nas folhas, 
como por exemplo Altacor® e 
Premio® Star.

“Em viveiros e áreas recém-
-plantadas, onde a disponi-
bilidade de folhas é menor, o 
manejo precisa acontecer logo 
na visualização dos primeiros 
adultos”, ressalta Grandeza. Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-

tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

Inseticidas sistêmicos devem 
ser aplicados até o fim das 
chuvas, quando o solo ainda 
preserva umidade e a planta 
se encontra metabolicamente 
ativa proporcionando melhor 
absorção e translocação. Du-
rante os períodos críticos da 
praga, especialmente em áreas 
expostas a ventos constantes, 
é necessário intensificar as 
inspeções.

Contar com suporte técni-
co especializado é fundamen-
tal para decisões mais asser-
tivas. A FMC disponibiliza um 
programa completo de manejo 
de pragas e doenças do café, 
com equipes de campo prepa-
radas para orientar o produ-
tor e contribuir para ganhos 
de produtividade e qualidade. 
O gerente destaca o portfólio: 
“Entre as tecnologias ofereci-
das para o controle do bicho-
-mineiro, temos o Altacor® e 
Premio® Star, que são inseti-
cidas à base de diamida antra-
nílica, pertencentes ao grupo 
químico 28 (MoA-IRAC), que 
agem nos moduladores dos re-

ceptores de rianodina, propor-
cionando alta potência, longa 
ação e rápida paralisação da 
alimentação das lagartas. Já o 
Hero®, do grupo químico 3A 
(MoA-IRAC), é um inseticida de 
choque ideal para controle de 
adultos e deve ser usado em 
rotação com Altacor® e Pre-
mio® Star, garantindo elevada 
eficiência no controle.”

Com a adoção de práticas 
preventivas, monitoramento 
constante do nível de infesta-
ção e o uso de tecnologias de 
alto desempenho, os produto-
res têm condições de reduzir 
significativamente os danos 
causados pelo bicho-mineiro e 
garantir lavouras mais saudá-
veis: o resultado é a produção 
de grãos de alta qualidade. Ao 
oferecer soluções integradas 
e suporte contínuo, através 
da sua equipe, distribuidores 
e cooperativas parceiras, a 
FMC reforça seu compromis-
so com o desenvolvimento da 
cafeicultura brasileira e com a 
entrega de cafés cada vez mais 
valiosos ao mercado.

QUEM PAGA A CONTA? EMPATADOS
Tirada da cartola pelo governo para 
tentar alavancar a popularidade 
do Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a proposta que pede o fim da 
escala 6x1 no país, que pode trazer 
prejuízos para empresas e traba-
lhadores. Conforme a reportagem 
da VEJA, especialistas alertam para 
custos bilionários, queda do PIB e 
demissões caso o projeto, que tem 
forte apelo popular, seja aprovado 
pelo Congresso Nacional.

Tirada da cartola pelo governo para 
tentar alavancar a popularidade 
do Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a proposta que pede o fim da 
escala 6x1 no país, que pode trazer 
prejuízos para empresas e traba-
lhadores. Conforme a reportagem 
da VEJA, especialistas alertam para 
custos bilionários, queda do PIB e 
demissões caso o projeto, que tem 
forte apelo popular, seja aprovado 
pelo Congresso Nacional.
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José Mauro
Fantoni

Há perguntas que atravessam 
o tempo sem perder a força. Entre 
elas, uma se destaca: qual é o senti-
do da vida? Não é uma questão filo-
sófica distante; é íntima. Surge nos 
momentos de silêncio, nas perdas, 
nas conquistas e, principalmente, 
quando percebemos que o tempo 
não desacelera.

Durante boa parte da vida, as-
sociamos sentido a metas: estudar, 
trabalhar, prosperar, formar família, 
construir patrimônio. Tudo isso tem 
valor. Estrutura nossa caminhada 
e nos dá direção. Mas, em algum 
momento, entendemos que cumprir 
objetivos não é o mesmo que preen-
cher o vazio interior.

Existe diferença entre sucesso 
e significado. O sucesso é visível e 
pode ser medido. O significado é in-
visível e precisa ser vivido. Podemos 
acumular resultados e ainda assim 
sentir que falta algo. Porque o senti-
do não está apenas no que conquis-
tamos, mas no que nos transforma.

Vivemos em uma sociedade que 
mede quase tudo — produtividade, 
desempenho, crescimento. No en-
tanto, há dimensões que não cabem 
em indicadores: caráter, integrida-
de, compaixão, capacidade de amar 
e recomeçar. Essas são as variáveis 
que realmente sustentam uma tra-
jetória.

O sentido da vida começa a se 
revelar quando compreendemos 
que somos mais do que números 
ou títulos. Ele se fortalece quan-
do entendemos que cada escolha 
gera impacto — humano, ético e 
emocional. Não se trata apenas de 
construir bens, mas de construir re-
lações e legados.

Com o tempo, nossas priorida-
des mudam. O que antes parecia 
urgente perde importância. Passa-
mos a valorizar mais o tempo com 
quem amamos, a paz interior e a 
coerência entre discurso e prática. 
Descobrimos que não vale a pena 
carregar ressentimentos ou ali-
mentar vaidades que custam caro 
demais.

A vida também ganha significa-
do na superação. Obstáculos nos 
moldam. A dor ensina, o fracasso 
amadurece e os desafios revelam 
nossa força. Mas o sentido não 
nasce do sofrimento em si — nas-
ce da maneira como reagimos a 
ele.

Outro elemento essencial é a 
contribuição. Quando percebemos 
que nossa existência pode melho-
rar a vida de alguém, algo muda. 
Orientar, apoiar, compartilhar expe-
riência e agir com responsabilidade 
ampliam o valor da própria jornada.

O sentido da vida não é uma res-
posta pronta. É construção diária. 
Está nas decisões simples, na ética 
silenciosa, na forma como tratamos 
as pessoas e conduzimos nossas 
escolhas.

No final, restam perguntas fun-
damentais: fomos íntegros? Fomos 
justos? Amamos de verdade? Se 
pudermos responder “sim”, ainda 
que imperfeitamente, talvez tenha-
mos nos aproximado do verdadeiro 
sentido.

A vida não é apenas o que acu-
mulamos, mas o que multiplica-
mos. Não é apenas existir. É evoluir, 
servir, amar e deixar marcas que o 
tempo respeite.

Sentido da Vida

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 
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JORNAL O PIONEIROVia Norte investe mais de 
R$ 3 milhões em novos 
ônibus em Linhares

A Via Norte acaba de ad-
quirir, através de financia-
mento bancário, quatro 
carros novos para reforçar 
a frota de Linhares. O inves-
timento ultrapassa R$ 3 mi-
lhões. Cada veículo teve um 
custo de cerca de R$ 800 mil.

Com isso, a frota chegou 
a 50 carros climatizados 
no sistema municipal. Com 
esse número, Linhares che-
ga a 90% da frota titular com 
ar refrigerado, algo inédito 
no Estado. Na Grande Vitó-
ria, cerca de 50% dos ônibus 
do sistema Transcol têm ar 
condicionado. No sul do Es-
tado, em Cachoeiro de Ita-
pemirim, apenas 25% da fro-
ta possui ar condicionado.  

Apesar do significativo 
investimento, segundo a 
direção da empresa, a atu-
al equação financeira do 
sistema não se sustenta. “A 
combinação entre a queda 
expressiva de passageiros 
pagantes, em torno de 41% 
desde a pandemia, e o au-
mento das gratuidades, que 
chegou a 1 milhão de giros 

de catraca em 2025, sem a 
devida compensação, gera 
um déficit crescente, que 
ameaça a capacidade de in-
vestimento, a manutenção 
da frota, a regularidade das 
linhas e a qualidade do ser-
viço prestado à população”, 
explicou.

Ainda segundo a Via Nor-
te, para oferecer toda essa 
estrutura e um serviço de 
excelência, a empresa pre-
cisa ser devidamente remu-
nerada, o que não ocorre 
em virtude da tarifa atual 
estar muito defasada e, por-
tanto, não cobrir os custos 
da operação. A empresa ex-
plica ainda que os veículos 
climatizados aumentam as 
despesas da empresa, já que 
exigem maior quantidade 
de diesel por viagem tendo 
em vista que para manter 
a cabine resfriada, o motor 
precisa realizar um esforço 
extra, o que resulta em um 
aumento no consumo de 
diesel que pode variar de 
20% a 25% em comparação 
aos modelos que utilizam 

apenas ventilação natural.  
“O transporte público é 

um serviço público essen-
cial e constitucional, e sua 
deterioração impacta di-
retamente trabalhadores, 
estudantes, idosos, pessoas 
com deficiência e toda a ca-
deia produtiva local. É fun-
damental que haja diálogo 
entre o poder público, ope-
radores, órgãos de contro-
le e a sociedade civil para a 
construção de soluções sus-
tentáveis, que garantam o 
direito à mobilidade urbana 
e a continuidade do serviço 
de forma eficiente, segura 
e financeiramente viável”, 
afirmou a direção.

Empresas de ônibus, 
trens e metrôs não são ins-
tituições beneficentes. Elas 
devem lucrar, afinal são 
negócios, geram empre-
gos, pagam impostos e têm 
riscos como assaltos, in-
cêndios nos coletivos, aci-
dentes, necessidades de 
investimentos. Esse lucro 
deve ser justo, transparente 
e honesto.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

No início de janeiro, en-
quanto eu dava almoço à mi-
nha netinha, meu caçula, que, 
além de ser engenheiro quími-
co e analista financeiro, é ad-
vogado; me avisou que iria à 
Caixa Econômica para receber 
um dinheiro ganho com uma 
ação. Cerca de 20 min depois, 
meu telefone tocou e eu, sem 
óculos, só consegui reconhe-
cer a foto do meu filho, mas 
não me detive no número (ele 
tem dois chips) e nem no DDD. 
Atendi, mas a ligação caiu.

Então, começou a conversa 
abaixo, ipsis litteris, via What-
sApp:

“Mãe, o app do meu ban-
co está fora do ar. Consegue 
fazer pagamento pra mim. As-
sim que normalizar meu apli-
cativo eu retorno”.

Minha resposta: “Sim. Ago-
ra mesmo. Quanto?”

“Valor: 7.311,90
BRADESCO JURÍDICA_237
DOMINGOS FRANCISCO S 

FILHO
AGÊNCIA :1677
CONTA: 0030385-2/CC
CNPJ: 64.156.576/0001-

25
PIX: 64.156.576/0001-25”

Achei que fosse, realmente 
o meu filho, até por causa da 
palavra “JURÍDICA”. Julgan-
do que, talvez, ele tivesse de 
enviar dinheiro para algum 
cliente e não estivesse con-
seguindo; tentei fazer o PIX, 
mas o meu banco, o Banestes, 

recusou-se a fazer. Inferindo 
que a causa fosse a falta de 
fundos (eu não tinha em mi-
nha conta corrente a quantia 
“necessária”), saquei dinheiro 
de uma poupança e tentei, de 
novo, fazer o PIX, mas, o Ba-
nestes não aceitou, uma vez 
mais. Comuniquei isso ao meu 
interlocutor e, então, ele en-
viou outros dados:

CAIXA ECONÔMICA_ 104
JOSÉ NILTON DE JESUS 

SILVA
OP:1288/ Poupança
Agência: 3724
Conta: 782459825-0
CPF: 706.402.132-23
PIX: 706.402.132-23

Tentei enviar o dinheiro 
para essa conta acima, mas, 
fui salva pelo Santo Banestes, 
de novo. Temendo que “meu 
filho” não estivesse acreditan-
do em mim, enviei para o nú-
mero de celular que meu filho 
mais usa, o comprovante de 
transferência de dinheiro da 
poupança para a minha conta. 
Imediatamente, ele ligou para 
mim e disse: “Mãe, o que é 
isso? Você não esteve falan-
do comigo... Você deve estar 
conversando com algum ban-
dido”. 

Em dez minutos meu caçu-
la estava em casa e me falou 
“um monte”, quando leu as 
mensagens. Segundo ele, eu 
jamais poderia ter acreditado 
na história, pois continha erros 
de português e isso não com-
bina com ele. Verdade pura!

Finalizei a conversa com 
o bandido, escrevendo-lhe o 
seguinte: “Consegui falar com 
meu filho. Já sei que é GOL-
PE”.

Depois que tudo passou, eu 
resolvi pesquisar no Google 
onde ficava o DDD do núme-
ro que me ligou ((28) 99253-
0727) e descobri que esse 
DDD pertence a cidades capi-
xabas como Cachoeiro de Ita-
pemirim, Marataízes, Castelo e 
Guaçui. Descobri, também, que 
o CNPJ 64.156.576/0001-25 
pertence mesmo a DOMINGOS 
FRANCISCO DE SOUSA FILHO 
(ME), com sede em Caxias, 
Maranhão e foi fundada em 23 
de dezembro de 2025. Quan-
to ao JOSÉ NILTON DE JESUS 
SILVA, só deu para saber que 
a agência da CEF informada 
fica em Goiânia, GO. Ou seja: a 
bandidagem, que me abordou, 
tem ramificações no Sudeste, 
Nordeste e Centro-Oeste.

Fiquei muito decepcionada 
comigo, pois sempre me jul-
guei muito sabida e esperta 
demais para cair em golpes 
por telefones. Há tempos eu 
recebo muitas ligações. Às ve-
zes, acho que são robôs (não 
falam nada), às vezes simulam 
serem “bancos” (onde eu não 
tenho conta), outras vezes di-
zem que são lojas (onde não 
compro), já se apresentaram 
como gente do Mercado Livre 
e, mais recentemente, como 
funcionários do INSS... 

Vi na internet que, nessas 
situações, não devemos falar 
nada, pois os bandidos que-

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

rem clonar as nossas vozes, 
também. Apesar disso, eu 
sempre aperto o 2 para falar 
com o bandido. Eles demo-
ram um pouco, mas atendem 
e se apresentam. O último era 
um tal de Bruno, “funcioná-

rio do INSS”.  Mal ele acabou 
de se apresentar eu encostei 
o microfone bem pertinho da 
minha boca e gritei: BRUNO, 
LADRÃÃÃÃÃÃÃÃÃÕ!! (Vão 
ter de clonar meus gritos! 
Rs,rs,rs.....) e desliguei.

BRUNO, LADRÃÃÃÃÃÃÃÃÃÕ!!
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Supremo Tribunal de Justiça 
barra recurso de ex-prefeito 
de Sooretama em ação 
sobre desvio de R$ 1 milhão

Decisão do Supremo Tribunal 
amplia debate sobre inclusão 
nos planos de saúde

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) negou anda-
mento a um recurso apre-
sentado pela defesa do ex-
-prefeito de Sooretama 
Esmael Nunes Loureiro em 
ação de improbidade que 
apura o desvio de R$ 1 mi-
lhão de uma doação da en-
tão Companhia Vale do Rio 
Doce (CVRD) para obras de 
saneamento no município 
do Norte do Espírito Santo.

Além do ex-chefe do Exe-
cutivo, Vilmar Borges da 
Silva, então dono da em-
presa Limaq, também figu-
ra como réu no processo.

A decisão foi assinada 
pelo ministro Francisco Fal-
cão, relator do caso no STJ, 
na sexta-feira, 20. Ao negar 
seguimento ao Agravo em 
Recurso Especial apresen-
tado pelos réus, o ministro 
ressaltou que um dos moti-
vos era que o requerimen-
to, segundo ele, havia sido 
feito com supostos erros 
técnicos, uma vez que não 
rebatia especificamente 
todos os fundamentos de 
decisão envolvendo um re-
curso anteriormente nega-
do pelo Tribunal de Justiça 
do Espírito Santo (TJES).

As defesas dos acusados 
foram procuradas na quar-
ta-feira (25) e informaram 
que analisam a decisão do 
STJ para, em seguida, de-
finir as providências que 
serão adotadas, entre elas 
a apresentação de novo re-
curso dentro do prazo pro-
cessual. Embora não esteja 
implicada no processo, a 
Vale também foi indagada 
sobre o caso. A empresa in-
formou que não comenta-
ria.

Nas instâncias anterio-
res, a Justiça havia conde-
nado os réus ao pagamento 
solidário de R$ 1.046.239,61, 
multa civil equivalente a 
100% do dano, suspensão 
dos direitos políticos por 
nove anos para os agen-
tes públicos condenados e 
proibição de contratar com 
o poder público por dez 

Uma decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça trouxe novo impulso 
ao debate sobre inclusão no acesso 
aos planos de saúde. O tribunal con-
siderou ilícito o cancelamento de 
uma proposta de contratação moti-
vado pelo diagnóstico de Transtor-
no do Espectro Autista de um dos 
beneficiários e reconheceu o direito 
da família à indenização por danos 
morais. O entendimento parte da 
legislação brasileira que enquadra 
o autismo como deficiência, garan-
tindo proteção contra qualquer tipo 
de barreira ou cobrança diferencia-
da relacionada à condição de saúde.

No processo, a proposta de um 
plano coletivo havia sido aceita 
para o núcleo familiar de um em-
presário, mas a operadora inter-
rompeu o contato após entrevista 
médica identificar o diagnóstico da 
criança. A justificativa administra-
tiva apresentada posteriormente 
não convenceu a corte, que enten-
deu ter havido tentativa de seleção 
de risco. Para a relatoria, contra-
tos de assistência à saúde possuem 
função social e exigem atuação 
colaborativa das operadoras para 
assegurar a efetiva participação de 
pessoas com deficiência nos planos 
privados.

A presidente da Associação dos 
Amigos dos Autistas do Estado do 
Espírito Santo (Amaes), Pollyana 
Paraguassu, considera que o jul-
gamento amplia a segurança das 
famílias que convivem com o autis-

mo, já que muitas ainda encontram 
obstáculos para obter cobertura e 
acompanhamento especializado. 
Para ela, decisões assim consoli-
dam o entendimento de que o aces-
so ao cuidado não pode depender 
do diagnóstico. Quando a Justiça 
deixa claro esse direito, as famílias 
se sentem mais seguras para bus-
car avaliação e iniciar o tratamento 
desde os primeiros sinais, afirma.

Para o advogado Eduardo Amo-
rim, presidente da Comissão Nacio-
nal de Direito Médico da OAB, a de-
cisão segue a linha das normas que 
proíbem discriminação e seleção 
de risco no setor de saúde suple-
mentar. A legislação já estabelece 
que pessoas com deficiência têm 
direito de acesso aos serviços sem 
impedimentos e o Judiciário tem 
consolidado esse princípio ao re-
conhecer que a recusa injustificada 
de cobertura fere a dignidade do 
consumidor e a própria finalidade 
do contrato assistencial, explica

Especialistas apontam que o 
tema tende a ganhar cada vez mais 
relevância diante do aumento do 
número de diagnósticos de TEA 
e da necessidade de acompanha-
mento multidisciplinar de longo 
prazo. As decisões judiciais, orien-
tação jurídica e informação qualifi-
cada para as famílias passam a ter 
papel importante para assegurar 
que direitos previstos em lei se tra-
duzam, na prática, em acesso efeti-
vo ao cuidado e tratamento.

DINHEIRO GUARDADO EM CONTA 
PARTICULAR DA PREFEITURA

FONTE – SITE DO STJ – A GAZETA

Na denúncia que embasou a condenação do prefeito e do empre-
sário, o Ministério Público Estadual (MPES) apontou que, durante 
a gestão 1996-2000, a então Companhia Vale do Rio Doce (hoje 
Vale) destinou R$ 1 milhão a Sooretama.
O montante, autorizado por norma estadual e vinculado a créditos 
de ICMS, deveria ser aplicado exclusivamente em obras de sa-
neamento e infraestrutura. O valor foi depositado em uma conta 
bancária da administração municipal.
No mesmo período, ainda conforme o processo, a prefeitura abriu 
licitação para obras de esgoto orçadas em R$ 1,085 milhão. A 
empresa Limaq foi a única participante e vencedora do certame.
Embora houvesse o recurso da Vale disponível, as obras foram 
pagas com verbas de um convênio federal via Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa). O crédito de R$ 1 milhão da doação feita pela 
mineradora permaneceu parado na conta municipal, sem ser 
aplicado no objeto previsto.
Ainda de acordo com a acusação, em 2000, o valor de R$ 1 milhão 
foi retirado do banco por DOC e cheques ligados à Limaq: R$ 515 
mil teriam sido transferidos para a conta pessoal de Vilmar Borges 
da Silva, dono da empresa, e o restante, sacado em espécie.

anos.
Antes de recorrer ao STJ, 

os réus tentaram reverter 
as condenações no TJES, 
alegando prescrição do 
caso e citando como parâ-
metro a nova Lei de Impro-
bidade (Lei 14.230/2021).

A Corte estadual, entre-
tanto, negou provimento 
aos recursos apresentados 
pelo ex-prefeito e empre-
sário, com o argumento de 
que eles foram condenados 
em agosto de 2019, antes da 
vigência da norma.
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Nos dias 19 a 21 de março Linhares 
será palco de uma das maiores ex-
periências gastronômicas do Estado: 
O Festival de Cultura e Gastronomia 
2026, que acontecerá no bairro Três 
Barras, em frente ao Fórum da Comar-
ca, e terá música, gastronomia e atra-
ções para todas as idades. O evento vai 
marcar a abertura do calendário cultu-
ral da cidade com uma programação 
diversificada e de alto nível. Reconhe-
cido como um dos maiores eventos de 
culinária do Estado, o Festival de Cultu-
ra e Gastronomia promete muita diver-
são e gastronomia. Atraindo um público 
crescente, o evento proporciona uma 
experiência única para quem aprecia 
a deliciosa e surpreendente culiná-
ria linharense e capixaba. O festival é 
uma realização da Adetur – Agência de 
Desenvolvimento Econômico, Social, 
Proteção Ambiental e Empreendedoris-
mo Turístico da Região do Verde e das 
Águas, uma entidade de governança 
regional do turismo (IGR) no Espírito 
Santo, com apoio da secretaria munici-
pal de Cultura e Turismo, e contará com 
diversas atrações locais e regionais e 
oferecerá uma intensa interação com 
o público, por meio de interações, ar-
tesanato e uma variedade de manifes-
tações culturais. Ele mistura turismo, 
empreendedorismo e cultura em um 
único lugar, proporcionando uma expe-
riência completa que valoriza o melhor 
da gastronomia linharense e capixaba. 
A programação musical inclui artistas 
locais e regionais, com muito rock, 
MPB, samba e forró, oferecendo uma 
ampla experiência cultural e musical 
para todos os públicos.

A Secretaria Municipal de Saúde de Li-
nhares, continua disponibilizando, nas 
unidades de Saúde dos bairros e do 
interior, a vacina contra o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR) para gestantes. A va-
cina é aplicada de segunda a sexta-fei-
ra. As grávidas podem ser vacinadas a 
partir da 28ª semana de gestação, sem 
limite máximo, para ampliar a proteção 
de crianças menores de seis meses. O 
esquema vacinal será de dose única a 
cada gestação. De acordo com a secre-
taria municipal de Saúde de Linhares, 
a estimativa é imunizar 2.615 grávidas. 
A meta do município é alcançar pelo 
menos 80% de cobertura vacinal en-
tre o público-alvo. Até o momento, 796 
gestantes buscaram a imunização nas 
unidades de saúde. O VSR é a causa de 
cerca de 75% dos casos de bronquio-
lite em crianças menores de 2 anos e 
de 40% das pneumonias em períodos 
sazonais. A vacinação materna garante 
que o organismo da mãe reaja produzin-
do anticorpos, que são passados para o 
bebê ainda na barriga. Dessa forma, a 
criança adquire proteção contra as for-
mas graves da doença. O Vírus Sincicial 
Respiratório provoca bronquiolite em 
bebês e tem causado doenças graves 
em adultos, especialmente em idosos 
e pessoas com doenças respiratórias 
crônicas. Por isso, prevenir infecções é 
essencial para evitar o agravamento da 
asma e da Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC).

FESTIVAL NO TRÊS 
BARRAS

VACINAS DISPONÍVEIS

Nesta questão, está em ser 
útil, em se referindo ao dinhei-
ro, grande parte da socieda-
de não tem noção quanto ao 
dinheiro, para que se presta 
o dinheiro. Para comprar coi-
sas? Para fazer coisas? Para 
mostrar grandeza? Para hu-
milhar os mais pobres? Para 
desfrutar da vida vã? São es-
tas algumas das tantas ques-
tões quanto ao uso do dinhei-
ro, e nisso, falta muito a ser 
aprendido na sua utilidade. Do 
ponto de vista bíblico, a per-
gunta é: “por que gastar di-
nheiro naquilo que não é pão, 
e o seu trabalho árduo naquilo 
que não satisfaz?” Me parece 
direcionar para as coisas mais 
racionais, ou talvez mais jus-
tas, ou, ainda, que satisfaça os 
anseios da alma. Nesse caso, 
ser “útil” envolve servir a Deus 
e ao próximo com amor, agin-
do com base na vontade divi-
na, em contraste com a futili-
dade egoísta do mundo.

Em resumo, talvez uma só 
palavra possa dar resposta 
para estas questões: “mutu-
alidade” - troca recíproca. Eu 
preciso de você e você precisa 
de mim, esta é a lógica. Logo, 
por que sermos tão distan-
tes? Uma utopia, ou realidade 
existencial com propósitos di-
vinos? Para uns, isso faz sen-
tido, para ouros não. No comu-
nismo, a prevalência dos mais 
fortes; no socialismo quem 
trabalha está obrigado a di-
vidir com o que não trabalha; 
por princípio, quem não tra-
balha, que também não coma; 
por imposição da criação, co-
merás do suor do teu rosto. 

No geral, como agem as 
pessoas? Fui a cidade passe-
ar, vi uma promoção, comprei! 
Por que comprou, estava tão 
barato (qualquer coisa serve, 
seja por impulso, por desejo 
ou por burrice). Se para fazer 
coisas, sem nenhum projeto 

quanto à sua utilidade, é ca-
var buraco n’agua. Se para 
mostrar grandeza, isso pode 
durar por um pouco, até o 
pior acontecer. Se para hu-
milhar os mais pobres, da-
qui mais um pouco, daqui a 
pouco levarão teu cadáver. 
Se para desfrutar da vida vã, 
seu legado para a eternidade 
será nada, seu céu já foi des-
frutado na terra, e sua riqueza 
ficará para os abutres se tru-
cidarem.

Ser útil para a sociedade 
envolve práticas de solida-
riedade, empatia e cidadania 
no dia a dia no lugar onde se 
vive; é saber se utilizar das 
coisas pensando no outro; 
é plantar uma árvore, mes-
mo que não seja para você a 
sombra e os frutos; é cons-
truir uma ponte, sabendo que 
ela ajudará outros na sua tra-
vessia; é respeitar as diferen-
ças sem fazer caso quanto as 
não semelhanças. Enfim, coi-
sas que o dinheiro possa pro-
porcionar para fazer o bem a 
todos. Se tem empregado, é 
porque tem patrão; se cada 
um tem um dom, que este 
sirva para fazer a diferença 
na comunidade. Entender que 
o caviar do vizinho rico, não 
incomoda a minha sardinha; 
entender que o carrão do pa-
trão tem quatro rodas e o meu 
também, e nós chegamos ao 
destino desejado. Entender 
que ricos e pobres, negros e 
brancos, intelectual ou leigo, 
de qualquer tribo ou raça, to-
dos serão pó da terra, e o que 
faz diferença é o resultado do 
seu trabalho, da sua sorte em 
poder dividir do seu pão com 
o necessitado, amar a Deus 
sobre todas as coisas. “Não 
acumuleis para vós outros 
tesouros sobre a terra, onde 
a traça e ferrugem corroem 
e onde escavam e roubam; 
mas ajuntai para vós...

O Parque Cultural Casa do Governador, que fica em Vila Velha, inaugu-
ra na próxima terça-feira, às 18 horas, a obra “Falta” (2025), de José 
Bechara, em um coquetel aberto ao público. A instalação, com 10 x 6 
x 3 metros e com 60 toneladas, ficará no gramado e passa a integrar o 
acervo permanente do local. A entrada para a inauguração é gratuita, e 
os ingressos podem ser retirados na recepção do Parque, ou pelo site. 
Bechara relata que a criação nasce no ateliê, mas só se realiza plena-
mente quando ganha presença pública. “É no espaço público que ela 
passa a existir de fato, porque estabelece troca e ativa pensamento, 
memória e ideias”, afirma o artista. Na obra “Falta”, é utilizada uma 
pintura eletrostática sobre alumínio combinada a mármore, pedra-sabão 
e aço pintado para criar uma estrutura que convida o público a vivenciar 
o traço em escala tridimensional. “Quis criar algo que partisse de formas 
já existentes. São três grandes blocos brutos de mármore, articulados a 
grades geométricas. A relação entre a pedra bruta, praticamente vinda 
da natureza, e o elemento industrial me interessava, inclusive pelo con-
traste cromático entre o branco do mármore e o laranja fluorescente das 
grades, além da questão da escala”, detalha Bechara. O diretor regional 
do Instituto ArteCidadania, Sérgio Sá Leitão, afirma que a chegada da 
nova peça ao Parque Cultural Casa do Governador é um momento de 
grande relevância. “A incorporação de um trabalho assinado por um ar-
tista com trajetória nacional e internacional fortalece o acervo de arte 
contemporânea, um dos pilares do Parque, e reforça seu posicionamento 
no cenário artístico. Para 2026, a meta é ampliar esse conjunto de forma 
consistente”, comemora.

A banana Ambrosia, nova cultivar do Instituto Capixaba de Pesquisa, As-
sistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) foi lançada quarta-feira (25), 
com a presença de mais de 500 pessoas, entre produtores rurais, técnicos 
e lideranças regionais. O município de Alfredo Chaves, com forte vocação 
e tradição na produção de banana, sediou o evento. Na ocasião o instituto 
realizou a entrega de cerca de 1.200 mudas aos produtores, incentivando 
a adoção inicial da nova cultivar nas propriedades capixabas, reforçando 
a integração entre pesquisa, extensão rural e setor produtivo na difusão 
de tecnologias. Um material específico sobre a nova cultivar também foi 
apresentado oficialmente: a cartilha “Ambrosia, uma banana tipo nanica 
para o Espírito Santo”. A publicação reúne o histórico da pesquisa, além 
da descrição da cultivar e de suas principais características. O lança-
mento reuniu produtores rurais e técnicos de diversas localidades e lide-
ranças. “Este não é um lançamento apenas para nós, capixabas. É uma 
vitória da ciência e da tecnologia pública, que há muitos anos vêm sendo 
construídas aqui no Espírito Santo. Hoje temos a satisfação de ver o Inca-
per realizar mais um lançamento que impacta não só a bananicultura de 
Alfredo Chaves, mas também a produção nacional. Parabenizo todos os 
profissionais envolvidos e agradeço pela contribuição ao fortalecimento 
do agro capixaba”, destaca o secretário de Estado da Agricultura, Abaste-
cimento, Aquicultura e Pesca, Enio Bergoli. A nova banana, do tipo nanica, 
foi selecionada e recomendada pelo instituto após mais de 20 anos de 
pesquisas. Esta cultivar visa atender à demanda de produtores e busca 
suprir a ausência de uma cultivar do subgrupo Cavendish resistente a 
doenças como às sigatokas-amarela e -negra e Mal do Panamá (Raça 1), 
presentes em todo o território nacional.

O Governo do Estado concedeu a Comenda Jerônymo Monteiro, Ordem Grã-
-Cruz, à bióloga e pesquisadora Tatiana Sampaio, na quinta-feira (26), em 
cerimônia realizada no Palácio Anchieta, em Vitória. A comenda, maior hon-
raria concedida pelo Governo, foi entregue pelo governador Renato Casa-
grande. Tatiana Sampaio coordena o projeto que desenvolve a polilaminina 
e se tornou o principal nome ligado ao avanço das pesquisas sobre a subs-
tância no Brasil. A polilaminina é uma substância experimental que ganhou 
repercussão nacional como possível tratamento para lesões medulares. 
Além da doutora Tatiana, cinco médicos do grupo de trabalho da polilamini-
na, além do coordenador do grupo, receberam a Comenda Jerônymo Mon-
teiro, Ordem Cavaleiro. Foram homenageados: Olavo Borges Franco, Bruno 
Alexandre Cortes, Marco Aurélio Braz de Lima, Ogari de Castro Pacheco e 
Mitter Mayer Volpasso Borges. “Nunca pensei em receber uma homenagem 
desse tamanho. Preciso agradecer ao governador pelo trabalho que tem 
feito à frente do Governo do Espírito Santo e pelo reconhecimento do traba-
lho que estamos realizando. A polilaminina é nossa, brasileira, desenvolvida 
dentro de uma universidade federal, e quem a utiliza já reconhece que é 
algo do Brasil”, destacou a principal homenageada.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

GASTAR DINHEIRO NAQUILO 
QUE É INÚTIL

 - Parte Um

OPINIÃO

EXPOSIÇÃO NA CASA DO GOVERNADOR

LANÇAMENTO DA BANANA AMBROSIA

ENTREGA DE COMENDA NO PALÁCIO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

AGORA É QUE A PORCA TORCE O RABO

Li e reli com muito interesse a obra (FOTO), de onde extrai o texto 
(ditado) que segue. Aliás, os ditados retratam usos e costumes.

Situação difícil, de extrema 
dificuldade, hora de tomar de-
cisão difícil.

A frase, provavelmente, 
venha de um antigo modo de 
apartar porcos no chiqueiro, 
cena comum em nosso meio 
rural. A maneira mais prática de 
dominar o animal era pegá-lo 
pela cauda. Ele reagia, torcen-
do o traseiro de um lado para 
o outro. Se o homem resistisse 
e não largasse a cauda, após 
várias voltas, o porco acabava 
indo para o lugar desejado.

Cabe lembrar que chiqueiro 
é o lugar de guardar os chicos, 

nome que os portugueses da-
vam aos porcos. Chico não é a 
forma carinhosa de Francisco, 
embora assim seja usual no 
meio popular. Deduz-se daí que 
chico e chiqueiro são palavras 
de construção onomatopaica, já 
que, ao chamar os porcos, seus 
tratadores diziam: chic, chic, 
chico, chico...

Por sua vez, a porca, a que 
enrosca no parafuso, deve seu 
nome à semelhança com a ana-
tomia do órgão genital do porco 
- em forma de parafuso - e da 
vagina da fêmea, que, interna-
mente, tem forma rosqueada.

JORNAL O PIONEIRO

"La lecture ennoblit l'âme"
"A leitura engrandece a alma" - (VOLTAIRE)

Primeiro processo seletivo 
de estagiários de 2026 do 
Ministério Público Federal

O Ministério Público Federal 
no Espírito Santo (MPF/ES) lan-
çou o 1º processo seletivo de 
2026 para estagiários de nível 
superior (cursos de graduação 
e pós-graduação). As inscrições 
começam em 2 de março. No 
Espírito Santo, podem partici-
par estudantes de graduação 
dos cursos de Direito, Adminis-
tração, Comunicação Social - 
Jornalismo, Engenharia Civil e 
Educação Física. A seleção con-
templa ainda candidatos de pós-
-graduação em Direito.

Para participar, o estudan-
te deve estar matriculado em 
uma das instituições de ensi-
no conveniadas com o MPF/ES 
(veja a lista completa no Anexo 
I do edital). Entre os requisitos 
de admissão, é necessário ter 
concluído pelo menos o 1º ano 
ou 2º semestre para cursos com 
duração igual ou superior a três 
anos, ou o 1º semestre para cur-
sos de menor duração.

Inscrições – O processo é 

feito em duas etapas. A pré-ins-
crição online deve ser realizada 
das 8h do dia 2 de março até as 
23h40 de 22 de março de 2026 
através deste link.

A confirmação da inscrição 
exige o envio da documenta-
ção digitalizada para o sistema 
até as 23h40 de 22 de março de 
2026.

Das vagas que surgirem du-
rante a validade do certame, 
10% são reservadas para pessoas 
com deficiência, 30% para can-
didatos negros e 10% para mino-
rias étnico-raciais (populações 
indígenas, povos e comunidades 
tradicionais). O candidato deve 
encaminhar a declaração espe-
cífica de opção pelo sistema de 
cotas juntamente com os de-
mais documentos no momento 
da confirmação da inscrição.

Provas – A prova objetiva 
online será aplicada para todos 
os cursos no dia 12 de abril de 
2026. Para realizá-la, o candida-
to utilizará seus dados do sis-

tema GOV.BR através do link da 
plataforma, sendo obrigatório 
acessar o ambiente de prova até 
72 horas antes da data agendada 
para testar o acesso. Os candi-
datos de Direito (graduação e 
pós-graduação) aprovados na 
etapa online deverão realizar 
uma prova discursiva presencial 
no dia 05 de maio de 2026.

Bolsa e benefícios – A jorna-
da semanal de estágio é de 20 
horas, podendo ser estendida 
a até 30 horas conforme a ne-
cessidade. O valor da bolsa é de 
R$ 1.027,82 para estudantes de 
graduação e de R$ 2.055,65 para 
pós-graduação. Os selecionados 
recebem auxílio-transporte de 
R$ 11,58 por dia de estágio pre-
sencial, seguro contra acidentes 
pessoais e contam com a possi-
bilidade de realizar as atividades 
em formato híbrido.

O processo seletivo terá vali-
dade de um ano, a contar da as-
sinatura do edital de resultado 
final, podendo ser prorrogado 
uma vez por igual período.

Transcrito do livro _O BODE 
EXPIATÓRIO_, Ari Riboldi*- EDI-
ÇÃO ESPECIAL.

“Sou um apaixonado pelo 
estudo da etimologia: o nas-
cimento, o sentido genuíno e 
a evolução das palavras” (ARI 
RIBOLDI).

Até,
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“Na vida social, a honestidade muitas vezes serve de disfarce 
para a grosseria. Mas existe uma grande diferença entre 

ser sincero no que se fala e as pessoas expressarem opiniões 
ofensivas em nome da honestidade.” Bom dia, Fatima; bom dia, Eldo Lorenzoni

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Judith Martin

•  Maria Alice Laguardia Lopes, Marilene Frade Mendonça, Rita Salezze de 
Souza, Tania Cesconetto, Zilda Pandolfi Almeida, Graça Frigi Rigoni

• O aniversariante desta segunda-feira, dia 2 de março, é 
o pração Joel Elias Ruy, aí na foto com a esposa Cecilia. 
Abração da coluna

• Larissa e João Henrique dos Santos

Inovações e 
tendências no 

varejo
O Sistema Fecomércio-ES 
– Sesc e Senac convida 
você para participar do 
encontro Inovações e 

tendências no varejo, que 
vai ocorrer.

Está no Radar
Veja essa informação, divulgada sexta-feira, 27, pela coluna 

Radar, da revista Veja.
- A Polícia Federal (PF) pediu ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) que determine a abertura 
de inquérito no Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
contra o governador Renato Casagrande (PSB) 

devido a mensagens de WhatsApp trocadas com 
o desembargador Macário Júdice. Conforme 

relatório da PF, nas conversas, haveria indícios de 
suposta troca de favores entre o chefe do Executivo 
estadual e o magistrado capixaba, que está preso 
no Rio de Janeiro desde 16 de dezembro do ano 

passado, por suspeita de obstrução de investigação. 
O governador nega qualquer irregularidade e 

considera a conversa "republicana e institucional" -.

A Unimed Norte Capixaba elege, no final deste mês, sua 
nova diretoria para os próximos quatro anos, e duas chapas, 
pelo que se sabe, se organizam para concorrer, sendo uma 

delas encabeçada pelo atual presidente, Jair Fregona Junior, 
que pretende continuar no cargo para concluir o projeto 

iniciado.

Inovação de Tendências
Terça-feira, dia 3, às 14h, o Sistema Fecomércio-ES - Sesc 

e Senac realiza o encontro Inovações e tendências no 
varejo. Será no Hotel Senac Ilha do Boi , em Vitória, e os 

palestrantes serão o professor e cientista político Heni Ozi 
Cukier, conhecido nacionalmente como HOC, referência em 
geopolítica, economia internacional e análise de cenários 
e mestre em Resolução de Conflitos e Paz Internacional; o 
representante da Fecomércio-ES na Câmara Brasileira de 

Tecnologia da Informação e Inovação da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo), André 
Magno; e o coordenador do Observatório do Comércio do 

Connect Fecomércio-ES, André Spalenza.

Parece que o Natal foi 
ontem, mas já estamos 

entrando no terceiro mês 
do ano.

Meu velho e bom amigo 
Otacilio Pedrinha assume 
nesta segunda-feira, 02, a 
presidência da Associação 
de Moradores da Praia do 

Canto, em Vitória.

Regina e Hélio Dórea com 
Maria Luiza e Aylmer 
Chieppe seguem, na 
próxima quinta-feira, 

para mais um período de 
descanso no Iguazu Grand 
Resort Spa e Cassino, que 
fica no lado argentino das 

Cataratas do Iguaçu.

Primeira capixaba a votar
A história nos conforta e enriquece nossos conhecimentos. Veja esta: - Emiliana 

Emery foi a primeira mulher a obter o direito de votar no Espírito Santo, em 1929, 
após decisão do juiz Aloysio Adrito de Menezes, da Comarca de Alegre, que lhe 

assegurou a participação nas eleições como eleitora. Fonte TER-ES

Rimo presente
A Rimo esteve presente, mais uma vez, na ExpoAju 

Móveis, evento que transforma a cidade de 
Aracaju, a bela capital de Sergipe, no grande palco 
do setor moveleiro do Nordeste, com muito design, 

inovação, tendências e grande oportunidade de 
negócios. Com expositores de diversos estados e 
milhares de visitantes, a feira movimenta, aquece 

a economia e a força daquele Estado como destino 
estratégico para grandes eventos, e por isso a 

Rimo marcou presença, inclusive com o seu Diretor 
Presidente, Luiz Rigoni.
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